S  NOTICIA 

HUM  LASTIMOSO  SUSSESSO 

ACONTECIDO   NA  ILHA  DA 

.MARTINICA, 

ESTE  ANNNO  DE  1757. 

O  Mundo  ,  que  outra  coufa  naó  he  ,  mais 
que  continuado  Theatro  de  trágicas  re- 
prefentaçoens  ,  tem  moftrado  em  diffe- 
rentes    partes  do  feu  âmbito  infaultas 
Icenas,  em  que  muitos  homens  tem  fido  xi&h 
mas  da  infelicidade-  e  fuppoílo ,  que  algumas 
vezes  fe  experimentem  profperos  os  fucceflbs , 
naó  deixaó  com  tudo  de  fer  á  força  de  trabalho 
confeguidos  :    mas  pela  mayor  parte  todos  fc 
queixaó  de  infortúnios  r  que  fó  faó  próprios  a 
huma  vida,  que  he  deílerro  da  culpa  ,. que  nos 
deixarão  por  herança  os  primeiros  propagadores 
da  humanidade.  E  nefte  prefente  feculo  naó  tem 
faltado  miferaveis  efpedaculos  para  a  compai- 
xão ,  e  na  continuação  dos  defaftres,  quando  fe 
recordaó  calamidades  ,   he  ja  á  vifta  de  outros 
acontecimentos  igualmente  triftes  .,  que  laftimo- 
fos.    EftanoíTa  Época,  ainda  fe  manifefta  mais 
leníivel  ,  quando  mudada  a  ordem  da  natureza  , 
os  mefmos  elementos  fe  alteraó ,  para  fervirem 
de  confufaõ  aos  mefmos  homens  ,  a  que  devem 
confervar  a  fubfiftencia.   Bem  o  daó  a  conhecer 
os  contínuos  Terremotos  ,  em  que  como  enecn- 
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dida  a  chamma  da  cólera  Divina  ,  a  todo  o  mun- 
do reprefenta  o  ameaço  do  feu  poder  eterno.  As 
difcordias ,  com  que  Europa  fe  eftá  incitando  ao 
furor  das  armas  também  faó  ícenas  infeliees  das 
tragedias ,  de  que  fe  compõem  efte  Theatro.  E 
como  naô  paraô  eftas  difgraças  j  daremos  a  lér 
huma  ,  naó  ha  muito  fuccedida  ,  a  qual  declara  , 
pela  voz  dos  elementos  agrandeza,  que  temo 
braço  poderofo  do  Creador  Omnipotente. 

Pelas  noticias  expedidas  de  Pariz  aos  7  de 
Março  do  prefente  anno ",  fe  fabe  ,- que. aos  12  de 
Setembro  do  anno  paliado  com  hum  terrivel ,  e 
formidável  furacão  ,  fe  vio  arruinada  quafi  toda 
a  Martinica  $  Ilha  fubjeita ,  na  America  Septen- 
trional ,  aos  dominios  de  França  ,  e  na  verdade 
foy  o>  mayor  ,  que  tem  experimentado  feus  mora- 
dores £.  dos  muitos  que  tem  foffrido  ,  ea  que  á 
fituaçao  da  Ilha  eftá  expofta.  Começou  na  tarde 
a  efcurecerfe  o  ar  ,  e  carregadas  as  nuvens 5  1110- 
ftravaõ  no  pavorofo  das  fombras  aqiielle  femblan- 
te  próprio  dos  defaftre&  Immediatamente  foltan- 
do-fe  os  ventos  com  efpantofo  impeto  ,  annuiv- 
ciavaõ  nos  bramidos  a  certeza  do  damno  ,  que 
haviao  produzir.  Sentirão  os  moradores  aballar 
os  edifícios -y  e  querendo  evitar  a  ruina  5  fugiaô 
para  a  rua,  a  procurar  no  remédio  da  vida  mais 
breve  caminho  de  evitar  o  eftrago;  mas  as  cafas ., 
de  que  fahiaó,  logo  a  porta  lhe  tomavaó  os  paf 
fos,  que  dirigiaó  \  para  o  livramento  ;  porque  nâó 
podendo  terfe  aò  vigor  do  vento  ,  cahiaó  arruina- 
das até  os  primeiros  alicerces.  Em  outras  partes 
voaváõ  os  tectos  pelos  ares,  naõ  fendo  menor  a 
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cooMaódosqúe,  vendo  ette  efpedaculo ,  naó  Fa- 
bião qual  feria  a  vi&iraa  fobre  que  cahiíTe  o  gol- 
pe. Tudo  eraô  clamores  ao  Ceo  ,  mas  o  pavor 
mais  enfinava  os  meyos  da  fugida ,'  que  os  da  com- 
punção. Taes  faó  os  áffe&os  dos  homens ,  que 
ie  os  acorda  o  flagelo  ,  mais  cuidaó  em  fugillo  , 
que  em  applacallo. 

Continuou    o  vento  ,    e  feguindofe-lhe 
hum  furacão  mayor  j  igualou  a  principal ,  e  mais 
importante  parte  dos  edifficios  com  a  terra,  con- 
fundindo os  materiaes  de  humas  com  as  outras  , 
que  apenas  fe  conheciaó   nas  reliquias  os  vefti- 
gios   das   habitaçoens,  e  dos  lugarçs  ,  vieraó  a 
terra  os  melhores  engenhos  das  fabricas  do  affu- 
car  ,  que  aquella  Ilha  lavra  ,  as  oficinas  do  caf 
fé  ficarão  inteiramente  deftruidas.    As  plantí^ 
humas  arrancadas  ,  e  outras  incapazes  de  darem 
a  fua  producçaó ,  ferviaô  de  obje&o  laftimofo. 
Grande  parte  dos  bofques  ,  que  formofeavaó  a 
Ilha  ,  fentio  igual  deftroço ,,  ecom  a  fúria  do  ven- 
to fe  vio  ,  a  pouco  efpaço ,  hir  fobre  as  ondas  do 
mar,   iervindode  incentivo  ao  pranto  ,  os  gados, 
naó  podendo  receber  abrigo  \  foraó  impelidos  a 
-  igual  fatalidade  ,  ficando  por  efta  forma  confter- 
nada  a  diurnal  agricultura  daquelles  infelices , 
que  vendo-fe arruinados,  naó fabiaó  outro  acon 
do  ,  mais  que  o  que  enfina  no  filencio  o  pafmo. 
Mais  brando  fe  experimentava  o  vento  ,  quando 
abrindo-fe  as  nuvens,   começarão  afoitar  huma 
copiofa  chuva  ,   que  durando  até  o  dia  vinte  , 
dava  indicios  de  que  abertas  as  celeftes  cataratas 
traziaó  ao  univerfo  hum  fegundo  ,  e  geral  dilu- 
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vio.  Com  cita  fegunda  tempeftade  accrefceraó  os 
trabalhos  aos  moradores,  vendo ,  que  a  agua  lhes 
levava  os  meyos  da  fua  fubftentaçaó  ,  nos  alimen- 
tos, que  boyando  fobre  as  correntes,  hiaófepul- 
tarlhe  no  Occeanno  aquellas  únicas  efperanças 
do  remédio.  Tudo  o  qije  jaz  nefta  Ilha  da  parte 
de  Norte  ,  e  Sul  fentio  o  ultimo  deftroçq  ,  e  fó 
ficarão  (  bem  que  inhabitaveis  )  as  cafas  ,  que  cor- 
rem do  Monte  de  S.  Francifco  atéCafa  Navire. 
Alguns  engenhos  de  aíTucar  naó  cahiraõ  ,  mas 
voando-lhes  os  te£tos  fe  perdeo  toda  a  copia,  que 
havia,  com  a  íucceífiva  chuva,  unicamente  fe 
falvou  alguma  Mandioca  ,  mas  por  falta  de  don- 
de a  recolheífem  da  chuva ,  ficou  reftando  pouca 
quantidade,  que  quando  muito  duraria  até  dous 
mezes.  Monfr.  de  Bompar  ,  Governador  da  Mar- 
tinica ,  tinha  feito  abundantes  provifoens  de  to- 
dos os  viveres  ,  que  produzia  a  Ilha  ,  obrigando 
com  arte  aos  habitantes  a  que  plantaílem  toda  a 
cfpecie,  que  podia  frudtificar  na  producçaõ,  o  que 
junto  com  a  permiíTaõ  ,  que  concedera  para  fe 
conduzirem  fimilhantes  muniçoens  de  boca  das 
Ilhas  Hollandezas  ,  e  com  osfubfidios  ,  que  ha- 
via pouco  chegarão  da  Europa ,  fasia  o  Paiz  fe- 
guro  na  abundância  ,  e  dava  a  conhecer  capaz  de 
reziftir  aos  contratempos  da  guerra ,  aonde  a  fal- 
ta do  fuftento  ,  faz  a  mayor  fortaleza  indefenfa- 
vel.  Porém  todas  eftas  provifoens  fe  perderão  to- 
talmente na  forma  que  ja  fica  referida. 

Na  vefpera  do  dia  da  tempeftade  tinhaô 
arribado  áquelle  porto  alguns  navios  de  França, 
e  fcpreparavaó  para  dar  carêna:  mas  dous  fe  def- 
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pedaçaraõ  com  o  furacão  ,  perdendo-fe  a  mayor 
parte  da  fua  carga  \  dos  outros  ,  dous  querendo 
fazerfe  ao  mar  >  a  breves  eípaços  fe  foy  liuní  ao 
fundo  >  e  hum  coífario  5  que  chegava  dos  Barba- 
dos 7  falvou  ainda  quinze  homens  da  equipagem  , 
que  fiavaó  as  efperanças  da  vida  em  hum  peda- 
ço de  maftro  ?  que  cortarão  antes  ,  que  o  navio 
de  todo  foíTe  a  pique  ,  do  outro  naô  houve  mais 
noticia  :  todos  os  barcos  ,  que  eítavaóno  porto  , 
padecerão  miferavel  deílruiçaô.  Os  coifados  ,  que 
eftavaõ  fobre  a  amarra ,  igualmente  fentiraó  efte 
damno.  A  fragata  de  Guerra  r  o  Zephiro  ,  com- 
mandada  por  Monf  de  la  Touche  Treville  ,  que 
era  pertencente  a  efquadra  de  Monf.  dLAutigny  ■> 
fahio  na  vefpera  do  dia  deite  fucceífo  acompanha- 
da de  dpus  coffarios  ,  e  de  hum  grande  navio  bem 
efquipado  ,  foffreraó  na  mefma  fúria  total  cala- 
midade ,  hum  delles,  que  era  commandado  por 
Monf.  Longueil  Huraui  ,  e  Rochovart  ,  e  guar- 
necido com  mais  de  cem  homens ,  fe  perdeo  na 
boca  do  canal  de  Santa  Luzia  ,  e  unicamente  fe 
falvou  huma  pelíba  pegada  a  hum  remo ,  e  bo~ 
yando  fobre  as  ondas  ,  veyo  dar  a  Caze  Pilote  , 
do  outro,  que  era  commanda  Jo  por  Mon£  de 
Mèabeau ,  e  Monf.  Marim  ,  guarnecido  ds  cen- 
to e  vinte  homens  ,  alem  de  trinta  e  cinco  ,  que 
pertenciaó  á  guarnição  da  Martinica  ,  naõ  tem  atè 
agora  havido  noticia  alguma ,  que  diga  o  leu  fuc- 
ceífo ,  que  igualmente  fe  julga  deplorável y  e  fe 
faz  fenfivel  efía  perda  pela  confequencia  ,  que 
refultava  á  Ilha  na  continuação  das  prezas  ,  que 
fazia  aos  Inglezes  >  que  cruzavaó  aquelks  mares. 
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O  numero  de  peílbas  ,  que  morrerão  na  Ilha  he 
confideravelmente  grande  ;    fendo  a  fua  mayor 
parte  a  dos  eferavos  ,    e  naturaes  daquelle  conti- 
nente ,  que  fe  vê  reduzido  a  hum  eftado  digno  da 
compaixão  mais  laftimofa.  Efte  he  o fuccéíTb  de 
que  damos  noticia  ao  publico  i  para  que  fe  veja, 
que  no  Thetro  do  mundo  naó  mais  fe  reprefen- 
taó,  que  fcenas  horroroías,  e  infelizes.  Mas  quem 
fera  o.  que  olhando  para  a  continuação  dos  infor- 
túnios ,  deixe  de  acreditar  por  avifos  as  que  fo- 
mente julga  accidentaes  difgraças  ?  Se  por  acafo 
ha  quem  atribua  fimilhantes  tormentas  a  origem 
da  natureza  ,   fayba  ,  que  nunca  melhor  fe  obfer- 
vaô  os  fignaes  do  furor  Divino ,  que  quando  al- 
terada a  ordem  natural  dos  elementos  quer  pu- 
blicar na  fua  cólera  hum  teftemunho  evidente  de 
citar  aggravada  a  Mageftade  fuperior.  Tudo  pode 
fervir  de  voz  para  acordar  do  fomno  da  culpa  ;  a 
menor  infpiraçaõ  he  muitas  vezes  o  mayor  auxi- 
lio :  pois  porque  naó  o  fera  quando  claramente 
vemos  com  òs  nollbs  olhos  as  provas  efficaez  da 
indignação  celefte  ?  Duvidar  que  Deos  nos  falta 
por  meyo  das  fegundas  caufas  lerá  negar  a  condi- 
ção do  feu  poder ,  quando  ellas  lhe  fervem  de  in* 
ftrumento  para  o  feu  jufto  defaggravo. 

Acordem  pois  os  homens  do  inerte  fomno , 
j  fenaó  querem  ,  que  a  morte  os  alcance  engolfa- 
dos no  pélago  da  culpa  ,  o  que  alem  fuecedeo 
nos  pôde  fobre  vir  ,  e  o  todo  Poderofo  ,  que  nos 
deuja  hum  taó  grande  avifo,  ainda  na  diftancia 
nos  aprefenta  a  cfpada  da  vingança ,  como  quem 
retirando-fe  na  certeza  da  noíTa  emenda  ,  torna  a 
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voltar  os  olhos  de  longe,  para  obíervar  a  refolu* 
çaô  da  noffa  permanência  ,  que  fó  pertçnde  mais 
por  nofíb  remédio  ,  que  por  feu  interçtfe  ,  pois 
Deos  para  fer  Deos  .,  naõ  precifa  do  nollò  amor  , 
nem  em  o  noíTo  conhecimento  confiíte  a  prova 
da  fua  immeníidade  :  avifa-nos  por  bem  da  noíla 
própria  falvaçaó  ;  naõ  quer  a  nofTa  ruina  eterna  ,, 
porque  nos  tem  amor ;   e  he  diverfo  o  querer  por 
afle&Oy  do  que  por  obrigação  ,  que  em  Deos  naô 
cabe  :    quer-nos  fim  ,   mas  lie  por  infinto  amor-, 
que  tem  às  creaturas  ,  a  quem  .para  falvallas  da 
culpa   do  primeiro  homem  ,  quiz ,  e  refgatcu  á 
cufta  do  feu  preciofo  Sangue,  e  morte ,  que  como 
homem  padece^  voluntano  fó  para,  rçmir-nos  :  e 
fe  em  Deos  houve  taó  extraordinária  fineza ,  naó 
fejapornós  mal  pago  tao  extremofo  empenho, 
pois  além   de  obrarmos  a  mais  det&ftavei   villa- 
nia  ,  ficamos  expoftos  á  fua  indignação.  Porque 
fe  em  a  nofla  humanidade  delejamos  vingança  , 
de  quem  magnos  tóímç^^^V^^^^^^VtiítírL- 
da  fera  afatisfaçaó,  que  Deos  nos jsedirà  á  viíia 
da  ncylPa^flfÁta  ittfrmjperiÃ ,  ^^'éblBu^Sfhoro- 
fo  empenho  infinitamente  mayor  ,  que  o  que  ca- 
be em  toda  a  comprehenfaê  de  humano  aife£toa 
Affim  pois  naô  haja  mais  penkmento  ,,  que  o  de 
*mar  a  Deos  ,  ja  que  a  grandeza  do  feu  amor  nos 
communica  os  bens,  os  goftos  ,  as  virtudes  r  e 
nos  promete  a  gloria  ;  eftajuftiça  eíiá  obrigando 
a  noíia  recompenfa  pela  acção  r  que  reíulta  da 
divida  y  em  queJhe  eítamos  ,  e  ainda  que  eíia  naõ 
houveíle  r  baftava  o  attender  á  lua  imirieníidade 
para  lhe  querermos  fomente  pelo  que  lie  ,   e  naó 
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tanto  pelo  que  efperamos  •,  porque ,  ainda  que  he 
efperança  arrazoada,  o  amor  para  com  Deos  tartto 
he  mais  puro  ,  quanto  mais  attende  o  adorarlhe  a 
divindade  fem  o  obje&o  do  premio  ,  ou  temor  da 
fua  indignação  eterna.  Amemos  pois  a  Deos ,  que 
fem  que  lhe  pèlTamos  o  agradecimento  ,  terá  cui- 
dado de  nos  pagar  a  efficacia  da  noíTa  reíbhiçaõ  , 
livrando-nos  dos  perigos,  a  que  eftá  expofta  a  nof- 
ía  frágil ,  e  caduca  vida  em  mil  infelices  tempora- 
lidades ,  c  conferindo-nos  o  premio  ,  que  cabe 
na  grandeza  de  quem  todo  heimmeníb  5  eterno  > 
inetfavel ,  e  todo  Poderofo  na  terra ,  e  no  aby £ 
mo  ,  e  giorificador  na  Celcfte  Jeruzalem  ,  única 
Pátria  ,  e  deícanço  dos  Bemaventurados. 

LISBOA, 

Na  Ofíic.  junto  a  S.Betito  de  Xabregas 
Com  ar  licenças  necejfarias.    Anno  17 '57* 


